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Arranca a construção do subtroço
ferroviário Évora - Évora Norte
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Será que as tecnologias de 
comunicação aplicadas às áreas 
da saúde e do bem-estar podem 
melhorar a vida das pequenas 
comunidades europeias mais 
isoladas? É esta a questão que 
Victoria Ramos, Cientista 
Investigadora Sénior da Unidade 
de Telemedicina do Instituto de 
Saúde Carlos III, procura 
responder no projeto MELTIC 
(Pote de Ideias para TIC e 
Ciências da Saúde para o 
Cidadão em pequenas 
comunidades). O projeto é 
fi nanciado através de um convite 
à apresentação de propostas no 
âmbito do projeto europeu de 
ciência aberta ORION e é gerido 
pela Subdireção de Projetos de 
Pesquisa Internacional do 
ISCIII.

Ps. 6e7
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por  Roberto Dores
foto -  Arquivo

“ “Temos que sair 
rapidamente desta 
situação”. Foi este 
o apelo feito pelo 
presidente da 

Câmara de Elvas à população 
depois do concelho ter passado 
a constar da lista de municípios 
em “risco muito elevado”, tal 
como Avis e Sines, que passam 
agora a ser os três concelhos 
alentejanos entre os principais 
focos de preocupação regional 
face à pandemia. Ultrapassaram 
os 480 casos por 100 mil habi-
tantes.

O autarca Nuno Mocinha 
reconheceu que as restrições 
impostas ao concelho vão 

O Grupo Parlamentar do PCP apresentou um Projecto de 
Resolução onde recomenda ao Governo que “proceda à reposição 
urgente do Nó de Entradas Norte do IP2 [Castro Verde], per-
mitindo o acesso na sua plenitude e implementando uma solução 
que garanta a segurança rodoviária”.

Os Comunistas querem que se estude “uma solução para o 
Nó de Entradas Sul do IP2, construindo um cruzamento desniv-
elado se tal for necessário e que corresponda à garantia de uma 
circulação em segurança”.

Por último recomendam “a conclusão do IP2 na sua tota, lidade, 
entre a ligação com a A6 em Évora e a ligação com a A2 em Ourique, 
conforme defi nido no Plano Rodoviário Nacional”.

Passou a risco muito elevado

Elvas já atingiu a linha vermelha
e economia fica prejudicada

prejudicar a economia local, 
afetando a restauração da 
cidade. “É uma situação muito 
má para a cidade”, reconheceu 
o edil, acrescentando que além 
de prejudicar o que é o normal 
funcionamento dos comércios 
e dos restaurantes, também 
desincentiva as visitas de turis-

Nuno Mocinha, 
presidente da Câmara Municipal de Elvas

CARLOS ALBERTO GIÃO REFORÇO, PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE 
ÉVORA:--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Torna público, nos termos dos n.os 1 e 2 do art.º 56º da Lei n.º 75/2013, 12 de setembro, que em sessão 
ordinária realizada no dia 25 de junho de 2021, convocada de acordo com o n.º 1 do artigo 27º e da alínea b) 
do n.º 1 do artigo 30º do citado diploma legal, deliberou aprovar, em minuta, os seguintes pontos da

ORDEM DO DIA:

1. Prestação de Contas 2020 – Aprovada por maioria, com 14 votos a favor (da CDU) e 17 abstenções (12 do 
PS, 3 do PSD, 1 do BE e 1 da Coligação «Afirmar Évora 2017»);

2. Comunicação à DGAL do Cumprimento dos Limites de Endividamento – Aprovado por 
unanimidade;
3. Acordo de Regularização de Dívida / Cessão de Créditos da AdVT ao Banco Europeu de 
Investimento (BEI) – Aprovado por maioria, com 19 votos a favor (14 da CDU, 3 do PSD, 1 do BE e 1 da 
Coligação «Afirmar Évora 2017») e 12 abstenções (do PS);
4. Alteração ao Contrato Interadministrativo de Delegação de Competências nº 9/2021, com a União 
de Freguesias de S. Manços e S. Vicente do Pigeiro (UFSMSVP) – Aprovado por unanimidade;
5. Recursos a Transferir para as Freguesias, em 2022, que Acompanham as Competências 
Transferidas por Lei – Aprovado por unanimidade;
6. Regulamento de Atribuição de Habitações da Habévora, EM em Regime de Arrendamento Apoiado 
– Aprovado por maioria, com 30 votos a favor (14 da CDU, 12 do PS, 3 do PSD e 1 da Coligação «Afirmar 
Évora 2017») e 1 voto contra (do BE);
7. Abertura de Procedimento Concursal / Assistentes Operacionais (Marcador de Vias) – Aprovado por 
unanimidade;
8. Constituição do Júri para Recrutamento de Dirigente de Cargo de Direção Intermédia de 2º Grau 
– Aprovado por unanimidade;
9. Constituição do Júri para Recrutamento de Dirigente de Cargo de Direção Intermédia de 3º Grau 
– Aprovado por unanimidade;
10. Adesão à Federação Portuguesa dos Caminhos de Santiago – Aprovado por unanimidade.

A par do acima exposto, o Sr. Presidente da CME prestou informações sobre o seguinte ponto:

11. Relatório Anual de Execução do Plano de Prevenção de Riscos de Gestão da CME / Ano 2020;
12. Informação do Presidente da CME acerca da atividade do Município, bem como da situação 
financeira do mesmo.

Évora, 28 de junho de 2021

PCP quer IP2

Pub.

tas ao concelho. “As pessoas que 
gostavam de vir a Elvas acabam 
por evitar”, reconheceu.

O autarca defendeu que “só 
há uma forma de sair da atual 
situação” que passa por Elvas 
conseguir ter menos casos dos 
que se têm registado nos últi-
mos 15 dias, alertando que o 
combate à pandemia “cabe a 
todos nós”, insistiu, exortando 
a população a comportamentos 
adequados e seguros, como uso 
de máscara, distanciamento e 
lavagem de mãos.

Nuno Mocinha dirigiu-se em 
especial aos jovens do con-
celho, aconselhando-os a serem 
vacinados. “Quando chegar a 
vossa vez, seja por iniciativa 
própria, quer sejam chamados, 
vão e sejam vacinados. É a 
melhor forma de combater a 
covid-19”, insistiu o presidente 
da Câmara de Elvas

Elvas chegou a esta nova 
situação depois de se ter 
aproximado dos cem casos 
ativos, o que implica a adoção 
de novas regras, que também 
serão aplicadas em Avis e Sines, 
tais como a limitação da circu-
lação na via pública a partir das 

23.00 horas. Os restaurantes 
podem funcionar até às 22.30, 
às sextas-feiras a partir das 19.00 
e aos sábados, domingos e 
feriados durante todo o dia, o 
acesso a restaurantes para ser-
viço de refeições no interior 
está permitido apenas aos 
portadores de certifi cado digital 
ou teste negativo. A limitação 
do número do número de pes-
soas por mesa mantém-se: 
máximo de auqtro pessoas no 
interior e de seis na 
esplanada;

Passa a ser exigido o teste 
negativo ou certifi cado digital 
para o acesso a estabelecimen-
tos turísticos e de alojamento 
local, enquanto o teletrabalho 
volta a ser obrigatório quando 
as atividades o permitam. Os 
espetáculos culturais são per-
mitidos até às 22.30, enquanto 
os casamentos e batizados terão 
com 25 % da lotação. Já o 
comércio a retalho alimentar 
funciona até às 21.00 durante a 
semana e até às 19.00 ao fi m de 
semana e feriados.

Por seu lado, o comércio a 
retalho não alimentar e presta-
ção de serviços abre até às 21.00 
durante a semana e até às 15.30 
ao fi m de semana e feriados. Há 
permissão de prática de 
modalidades desportivas de 
médio risco, sem público e 
permissão de prática de ativi-
dade física ao ar livre até seis 
pessoas e ginásios sem aulas de 
grupo.
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O último Relatório da OCDE alertava que Portu-
gal fora o País da União Europeia que menos apoios 
deu às Pequenas e Médias Empresas durante este 
período da Pandemia.

Não é novidade para o leitor interessado na Eco-
nomia do País bastando-lhe ouvir as queixas das 
Associações do sector PME que não encontram fa-
cilidades no apoio do Estado e grandes difi culdades 
no acesso à Banca privada.

Tendo o País 90% de PME no seu tecido empre-
sarial, a maior parte no seu interior geográfi co, 
adivinha-se o sacrifício para não as deixar cair na 
insolvência que no 1.º semestre de 2021 já levou 
ao encerramento de 16 mil e isso tem custos ele-

vados no desemprego levando o Estado a encargos 
de subsídios de desemprego muito maiores do que 
os custos que não haveriam se houvesse acesso a 
fi nanciamento a médio prazo para a recuperação 
dos prejuízos causados pela pandemia.

Se o Estado mete dinheiro fácil em grandes em-
presas que depois não pagam é difícil perceber 
porque razão não cria acesso ao fi nanciamento das 
Pequenas e Médias Empresas nomeadamente as 
do interior e no caso lembramos as que trabalham 
aqui no Alentejo numa luta tenaz para manterem os 
postos de trabalho.

É a tal antiga realidade: o Estado só apoia os 
grandes.

A candidatura Nova Esperança Para Estremoz (NEPE) 
às próximas eleições autárquicas, inicialmente anunciada 
como um movimento independente, foi alterada para uma 
coligação com o mesmo nome, formada pelo MPT, Aliança 
e RIR.

Em comunicado enviado à agência Lusa, o movimento 
indicou que decidiu “formar uma coligação” que adota 
a designação Nova Esperança para Estremoz, tendo o 
acordo sido assinado pelos presidentes dos partidos que 
constituem a coligação, Movimento Partido da Terra (MPT), 
Aliança, e Reagir - Incluir - Reciclar (RIR).

O técnico de farmácia João Paulo Borreicho, que já tinha 
sido anunciado como cabeça de lista do movimento inde-
pendente, é o candidato da coligação Nova Esperança Para 
Estremoz à câmara deste concelho alentejano nas próximas 
autárquicas.

Candidatura de movimento
independente passa

a coligação MPT/Aliança
/RIR em Estremoz

O chefe da Equipa de Intervenção Permanente (EIP) dos 
Bombeiros de Alvito, Pedro Penedo, vai ser o candidato do 
PSD à presidência desta câmara municipal, no distrito de 
Beja, nas eleições autárquicas de 26 de setembro.

Pedro Penedo, de 40 anos, foi um dos 11 candidatos ‘la-
ranjas’ que subiram ao palco na sessão de apresentação dos 
cabeças-de-lista do partido no distrito de Beja nas autárqui-
cas deste ano, realizada no jardim público da cidade.

PSD aposta em Pedro Penedo
para concorrer

à Câmara de Alvito

A Infraestruturas de Portugal (IP) anunciou o início da 
empreitada de construção do novo subtroço ferroviário 
Évora – Évora Norte do futuro Corredor Internacional Sul, 
num investimento de quase 87 milhões de euros.

Com o início desta empreitada, “a nova Linha de Évora já 
está integralmente em fase de obra”, sublinhou a empresa 
pública, em comunicado enviado à agência Lusa.

Segundo a IP, a empreitada, cujo auto de consignação foi 
assinado, inclui a construção das superestruturas de via e 
catenária entre Évora e Elvas e tem um prazo de execução 
de 935 dias.

Envolvendo um valor de 86.989.263,98 euros, indicou a 
empresa pública, os trabalhos são desenvolvidos pelo con-
sórcio que integra as empresas Somafel, Teixeira Duarte, 
Mota-Engil e Mota-Engil Railway Engineering.

O subtroço Évora – Évora Norte integra o traçado da 
nova Linha de Évora, com cerca de 100 quilómetros de 
extensão, dos quais 90 quilómetros são totalmente novos, 
entre esta cidade alentejana e a Linha do Leste, na ligação 
com a fronteira com Espanha.

De acordo com a IP, a empreitada abarca a construção de 
novo canal ferroviário, em variante à Linha de Évora, entre 
Évora (exclusive) e o quilómetro 121, e a modernização do 
atual traçado da Linha de Évora, entre o quilómetro 121 e 
Évora Norte.

A construção de pontes ferroviárias, de passagens desni-
veladas rodoviárias e de três estações técnicas e a instalação 
de infraestruturas necessárias à sinalização eletrónica, tele-
comunicações e GSM-R são outros dos trabalhos previstos.

O contrato relativo a esta empreitada será parcialmente 
objeto de apoio da União Europeia.

IP anuncia
início da construção

do subtroço ferroviário
Évora - Évora Norte

Évora: Igreja de São Brás
Arcebispo de Évora presidiu
à Eucaristia dominical

No passado domingo dia 11 de Julho, o Arcebispo de 
Évora, D. Francisco José Senra Coelho presidiu à Eucaristia 
dominical, na Igreja de São Brás, depois de ter regressado a 
Évora, na passada semana, após algumas semanas de conva-
lescença e de recuperação da cirurgia a que foi submetido 
no fi nal do mês de Maio, no Porto.

A celebração da Eucaristia, que foi concelebrada pelo 
cónego Silvestre e pelo Padre Idalino, com a presença dos 
Diáconos Oliveira Rodrigues, Luís Pias e José Carvalho, 
ocorreu oito dias depois da reabertura da Igreja de São 
Brás, que esteve encerrada durante um período de tempo 
para obras de requalifi cação e de pintura.

Na introdução da celebração, o Arcebispo de Évora ex-
plicou que “neste primeiro domingo que passo em Évora, 
vim aqui celebrar para me alegrar convosco porque a ‘Casa 
da Comunidade?, a ‘Domus Ecclesiae’, recebeu esta dádiva 
que a torna mais bela, mais acolhedora, mais conservada e 
restaurada”.

Dia 25 de Julho
Dia Mundial dos Avós

A Igreja Católica vai celebrar, no próximo dia 25 de 
Julho, o Dia Mundial dos Avós e dos Idosos. Recorde-se 
que em Janeiro deste ano, o Papa Francisco anunciou a 
instituição do “Dia Mundial dos Avós e dos Idosos”, que 
se vai assinalar anualmente no quarto domingo de Julho, 
junto à celebração litúrgica de São Joaquim e Santa Ana (26 
de Julho).

Neste sentido, no próximo dia 25, pelas 12h00, na Igreja 
de S. Francisco, em Évora, o Arcebispo de Évora, vai presi-
dir à Eucaristia do Dia Mundial dos Avós e dos Idosos, pro-
movida pelo Departamento Nacional da Pastoral Familiar.

com a defesa

VIDA RELIGIOSA
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CRÓNICA DA SEMANA

Dr. CARLOS
ZORRINHO

Visto do Alentejo N.º 1470

E
Padrões Autárquicos

stão marcadas 
para 26 de 
setembro as 
d é c i m a s 
t e r c e i r a s 

eleições autárquicas após 
a restauração democrática 
de 25 de abril de 1974. 
308 municípios vão 
escolher as mulheres e os 
homens que tomarão em 
mãos os seus destinos. 
Será mais uma edição da 
festa da democracia de 
proximidade, que espero 
possa motivar elevadas 
taxas de participação, 
mesmo sabendo que 
parte significativa da 
abstenção se deve a 
distorções dos registos e 
à resistência que tem 
havido à modernização 
dos sistemas de exercício 
do direito de voto.

Sem nunca esconder 
a minha filiação partidá-
ria, em nome da qual já 
exerci aliás vários man-
datos autárquicos, desig-
nadamente nas Assem-
bleias Municipais de 
Évora e de Montemor-o-
Novo, não é meu timbre 
usar este espaço para 
considerações que vão 
para além do apelo à 
participação cidadã e ao 

exercício de um direito que 
constitui uma das mais 
emblemáticas conquistas de 
Abril.

No dia 26 de setembro os 
eleitores terão muito por 
onde escolher, entre parti-
dos mais ou menos tradicio-
nais, novos partidos e 
movimentos que cobrirão 
na generalidade dos Muni-
cípios todo o espectro ide-
ológico, mesmo sabendo 
que a componente ideoló-
gica e programática, em 
eleições autárquicas, tem 
que ser matizada pelas rea-
lidades locais e pela cres-
cente personalização das 
escolhas.

Ao logo da minha já longa 
experiência de exercício de 
mandatos de representação 
política, muitas vezes em 
funções com ligação direta 
ao trabalho das autarquias, 
aprendi a identificar dois 
padrões de referência em 
torno dos quais se distri-
buem depois múltiplas 
ações de malha mais fina.

De um lado temos as 
equipas autárquicas que 
colocam em primeiro lugar 
a resolução dos problemas 
dos Munícipes, assumindo 
riscos, aceitando novas com-
petências, ambicionando 

sempre mais e melhor, 
promovendo o seu terri-
tório e as parcerias que 
o beneficiem e tentando 
atrair novas gentes, ini-
ciativas e investimen-
tos.

Do outro lado temos 
as equipas que dão prio-
ridade a encontrarem 
uma boa razão para não 
agirem, não aceitarem 
desafios, riscos ou novas 
competências, atri-
buindo a culpa do que 
corre mal a terceiros, 
procurando que as coi-
sas não mudem muito 
para consolidar o poder 
instalado e dificultando 
a instalação de gente 
nova e as iniciativas e 
investimentos que não 
controlam.

Claro que estes 
padrões estão simplifica-
dos e extremados e de 
alguma forma construí-
dos como uma carica-
tura. No entanto, o leitor 
facilmente poderá apli-
car a matriz aos diferen-
tes executivos munici-
pais e decidir em 
liberdade, para escolher 
o futuro que deseja para 
si, para os seus e para a 
sua terra.

A situação epidemiológica 
e a teimosia do governo, 
levará o País para uma situa-
ção gravíssima de pobreza e 
para danos sociais que levarão 
anos a recuperar. É uma situ-
ação que não será preciso 
teorizar muito, para que cada 
um de nós, verifique que as 
medidas do governo só agra-
vam a situação. Os despedi-
mentos, cortes nos salários, 
encerramentos e lay-off lan-
çou e continua a lançar milha-
res de trabalhadores na 
incerteza do seu futuro. 
Parece não ser necessário 
grandes estudos, para verifi-
car que os jovens até aos 18 
anos, vão sentir de forma 
desumana as consequências 
da pobreza e a inevitável 
incerteza no seu futuro, não 
só pela situação das suas 
famílias, mas sobretudo pelas 
incertezas na sua preparação 
na educação e inserção no 
mercado de trabalho. O 
governo foi teimoso e não 

OS CAMINHOS DA POBREZA
tomou as devidas medidas, 
para aumentar a testagem e 
diversificar a compra de vaci-
nas, as consequências estão á 
vista. O governo rejeita uma 
questão que vai ser inevitável, 
aumentar os salários, comba-
ter a precaridade, promover 
o emprego e a produção 
nacional são elementos cen-
trais para o desenvolvimento 
do País. Estas propostas 
seriam para defender a quali-
dade de vida dos trabalhado-
res e do povo, garantir às 
crianças e aos jovens o direito 
ao desenvolvimento integral, 
dar possibilidade ao tecido 
económico nacional de se 
desenvolver. A par desta situ-
ação, continua um caminho 
que visa enfraquecer o Serviço 
Nacional de Saúde e a Escola 
Publica, uma ofensiva à qual 
o governo continua a ignorar 
as consequências, não cum-
pre as medidas inseridas no 
Orçamento de 2021. Obser-
vando a situação no Distrito 
de Évora verificamos, que os 
traços são idênticos com uma 
gravidade, o aumento da 
perda de população contribui 
e muito para a exploração 
desenfreada, especulativa e 
clandestina das relações de 
trabalho, aumento do desem-
prego mais de 14000 desem-
pregados, ao que se acres-

centa mais de 6000 POCs, 
além do trabalho precário. 
Perante esta situação as 
pequenas e medias empresas 
não resistem á ofensiva, o 
comercio, a restauração as 
pequenas empresas agrícolas 
vão encerrando a sua activi-
dade e aí estão os grandes 
grupos económicos a intervir 
nestes diversos sectores, 
todos já vimos no passado as 
consequências desta situação. 
Sendo verdade que a pande-
mia veio acelerar a visibilidade 
desta grave situação, isso não 
justifica tudo, pois o que está 
é causa são as politicas de 
cedência permanente ao 
grande capital, conduzidas no 
País tanto pelo PSD, CDS, PS. 
Os candidatos autárquicos 
dessas forças não assumem 
propostas concretas para 
defesa da região e das popu-
lações, não o fazem e omitem 
a sua identidade partidária, 
escondem os símbolos desses 
partidos como se bfossem 
movimentos o que é vergo-
nhoso, pois eles são o rosto 
dessa politica que conduz o 
País e a região para uma cres-
cente pobreza. Os alentejanos 
não aceitam os riscos eminen-
tes de pobreza, porque exis-
tem soluções e propostas para 
o evitar, lutar para evitar este 
desastre será o caminho.

n Diamantino Dias

Após QUARENTA 
ANOS de advogado está 
a chegar a hora de aban-
donar o exercício activo 
da profissão e dedicar-
me a outras actividades 
menos exigentes, mas 
igualmente estimulan-
tes.

Nesta hora de DESPE-
DIDA queria publica-

mente manifestar a 
minha HOMENAGEM e 
RECONHECIMENTO 
aos senhores funcioná-
rios judiciais, peça 
essencial no funciona-
mento de todo o sistema 
de justiça, mas que a 
justiça tantas vezes 
ignora e não valoriza.

Ao longo destes qua-
renta anos, deles, dos 
senhores funcionários 
judiciais só guardo boas 
recordações pelo tanto 
que me ENSINARAM, 
pela forma como sem-
pre me ATENDERAM, 
pela COMPREENSÃO 
com que DESCULPARAM 

e OCULTARAM os meus 
erros, pela SIMPATIA 
que sempre me demos-
traram e finalmente pela 
COMPETÊNCIA, PRO-
FISSIONALISMO e ESPí-
RITO DE SACRIFICIO e 
de HUMANIDADE que 
sempre revelaram no 
exercício das suas fun-
ções.

Uma boa parte do 
sucesso (?) da minha 
carreira a eles o devo e 
DELES guardarei uma 
recordação que me 
acompanhará até ao 
FIM.

A TODOS UM 
GRANDE ABRAÇO

NA HORA DO ADEUS….
(Reconhecimento e homenagem aos senhores

FUNCIONÁRIOS JUDICIAIS)

n  A. Póvoa velez
     (Advogado)

Vai por aí 
um alvoroço 
que põe o Zé 
Povinho em 
p o l v o r o s a 
sempre que um 

“colarinho branco” é apanhado 
pelas Justiças e às vezes vai de 
“gola” para tranquilidade dos 
procuradores desconfiados 
que eles fujam.

Na barafunda de notícias os 
seus fazedores, ditos das redes 
sociais, e outros andarilhos 
que vão correndo atrás das 
carrinhas chamadas “viúvas”, 
carregados muitas delas de 
pesadas maquinetas de filmar 
nos esconderijos ficam a suar 
as estopinhas.

Mais o aparato de motos 
estridentes das polícias pelas 
ruas a mata cavalos para que 
os fulanos engaiolados não fu-
jam tudo é chapa de 1.ª página 
e alarido nas televisões em 
disputa pela imagem mais ao 
gosto do homem de rua.

Vai daí que são horas e horas 
a repetir esse fadário, sempre 
a dizer o mesmo escarrapa-
chando a cara do acusado e 

seus familiares e mais as facha-
das das casas onde moram e as 
horas exactas com minutos e 
tudo quando vão para o cala-
bouço.

E tudo isto em que se re-
sume?

Logo os doutores de leis são 
assaltados para que o povo sai-
ba se o dito arguido almoçou 
cherne ou ensopado, se dor-
miu bem e se esteve sereno.

E nestas andanças o Zé Povi-
nho sente-se baralhado entre 
o que diz a Justiça e o que diz 
o defensor do preso.

Não leva a nada toda esta 
algazarra pela simples razão 
que a Justiça pede apenas 
serenidade para julgar no 
silêncio dos Tribunais e aí é 
o lugar da Democracia e não 
nos julgamentos populares e 
mediáticos feitos ad-hoc.

Só que todo este arraial de 
palavreado tem por trás de 
si e sempre os mais diversos 
interesses e o Zé Povinho não 
se apercebe que ele não ganha 
um tostão porque aqueles que 
arrecadam os milhões são ou-
tros: presos ou à solta.

O Advogado do Diabo
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O Município de Reguen-
gos de Monsaraz iniciou 6.ª 
feira o serviço Transporte a 
Pedido em todo o concelho. 
Este serviço de transporte 
público em que o passagei-
ro tem que efetuar previa-
mente a reserva da sua via-
gem é disponibilizado pela 
autarquia para fazer chegar 
o transporte aos locais onde 
ele não existe ou é defici-
tário, não se sobrepondo 
à oferta existente, apenas a 
complementando.

Os serviços são reali-
zados pelos taxistas que 
operam no concelho e as 
reservas poderão ser efe-
tuadas até às 12h30 do dia 
útil anterior ao da viagem, 
através de chamada para 
o número de telefone 300 
079 000 (nos dias úteis das 
9h às 12h30 e entre as 14h 
e as 17h30), indicando o 
nome, contacto, paragem 
de origem e horário e a 
paragem de destino. No 
concelho de Reguengos de 
Monsaraz existe o circuito 
azul e o circuito verde e os 
custos da viagem poderão 
ser de dois, três ou quatro 
euros por pessoa, de acordo 
com a distância e a origem 
ou destino da viagem, tendo 
os utilizadores de adquirir 
os bilhetes diretamente aos 

Serviço de táxi tem 23 paragens no concelho
e complementa a oferta de transporte público

Município de Reguengos de Monsaraz
implementa serviço Transporte

a Pedido em todo o concelho

motoristas. Embora o servi-
ço de transporte seja efetu-
ado por táxis, não se trata 
de um serviço de táxi, pois 
existem 23 paragens devi-
damente identificadas com 
o símbolo do Transporte a 
Pedido, horários e circuitos 
definidos.

Em Reguengos de Mon-
saraz, o circuito azul tem 
paragens na Praça de Táxis, 
no Centro Rodoviário, na 
Praça da Liberdade, no Cen-
tro de Saúde, nas Piscinas 
Municipais Victor Martelo, 
no Centro de Formação 
do Instituto do Emprego e 
Formação Profissional e na 
Rua dos Mendes (próximo 
do Parque de Feiras e Ex-
posições), assim como nas 
aldeias de Caridade, Pero-
livas, Cumeada, S. Marcos 

do Campo e Campinho. 
Nas viagens efetuadas neste 
circuito a tarifa será de dois 
euros na zona 1 e de três 
euros na zona 2.

O circuito verde terá as 
mesmas paragens em Re-
guengos de Monsaraz, a que 
se juntam as das aldeias de 
Carrapatelo, Santo António 
do Baldio, S. Pedro do Cor-
val (Largo da Igreja e Largo 
S. João de Deus), Motrinos, 
Barrada, Outeiro, Telheiro, 
Ferragudo e Monsaraz, as-
sim como a praia fluvial de 
Monsaraz. Neste circuito, 
consoante as distâncias, há 
uma zona 1 com um custo 
de dois euros por viagem, a 
zona 2 com o preço de três 
euros por serviço e a zona 
3 com o valor de quatro 
euros

Os alunos e colabora-
dores do Centro Educativo 
Alice Nabeiro (CEAN) rece-
beram na última quarta-feira 
uma ação de formação em 
suporte básico de vida, no 
âmbito do projeto Capacitar 
para Salvar, da Universidade 
Católica Portuguesa.

Dionísia Gomes, coor-
denadora do CEAN, explica 
que “a iniciativa é realizada 
em parceria com a Escola 
de Enfermagem de Lisboa 
do Instituto de Ciências 
da Saúde da Universidade 
Católica Portuguesa, sob 
coordenação da Prof. Dou-
tora Isabel Rabiais que com 
a sua equipa se deslocou até 
ao CEAN para realizar esta 
formação”.

Estas formações “serão 

adequadas às idades das 
crianças, uma vez que as 
equipas, que as vão minis-
trar, já têm experiência des-
de 2012 e dimensionaram 
as ações tendo em conta as 
diversas idades”. Importa, 
no entanto, reforçar que a 
Equipa do Projeto Capacitar 
para Salvar escolheu o Cen-
tro Educativo Alice Nabeiro 
para realizar workshops so-
bre Suporte Básico de Vida 
no Centro com o objetivo 
de capacitar para a atuação 
perante situações de emer-
gência como é o caso da 
paragem cardíaca, desde as 
idades mais precoces entre 
os 3 e os 12 anos.

O objetivo desta ação 
passa por “dotar a comuni-
dade do Centro Educativo 

Alice Nabeiro de ferramen-
tas necessárias e suficientes 
para atuar da melhor forma 
em situações de emergência 
relacionadas com a saúde 
dos colaboradores e crian-
ças, bem como das respeti-
vas famílias”, revela Dionísia 
Gomes, adiantando que esta 
iniciativa “é uma novidade, 
mas que será bastante inte-
ressante para todos”.

Foram cerca de 170 
crianças e 20 colaboradores 
do Centro Educativo Alice 
Nabeiro que receberam, 
ao longo do dia, a ação de 
formação em suporte básico 
de Vida.

Esta formação visa au-
mentar a Literacia em Saúde 
dos jovens de hoje, futuro 
do amanhã!

CEAN-Centro Educativo Alice Nabeiro, recebeu
ação de formação em suporte básico de vida

Um homem de 53 anos 
sofreu ferimentos graves 
ao ser atropelado por uma 
máquina nas obras de cons-
trução da nova ferrovia, no 
concelho de Redondo, distri-
to de Évora, revelaram fontes 
dos bombeiros e da GNR.

Fonte do Comando Distri-
tal de Operações de Socorro 
(CDOS) de Évora indicou à 
agência Lusa que o atropela-
mento, para o qual foi dado 
o alerta às 12:02, ocorreu 
junto a um dos estaleiros da 
empreitada.

Segundo a mesma fonte, a 
vítima, que sofreu ferimentos 
graves, foi transportada para 
as urgências do Hospital 
do Espírito Santo de Évora 
(HESE).

A fonte da GNR precisou 
que a vítima, um homem de 
53 anos, foi atropelada por 
uma máquina motonivela-
dora.

Contactada pela Lusa, 
uma fonte da Infraestruturas 
de Portugal (IP), empresa 
que é dona da obra, referiu 
que a vítima é trabalhador de 

um empreiteiro.
“Durante uma manobra, 

uma máquina atingiu com 
uma roda os membros infe-
riores” do trabalhador, disse 
a fonte da IP.

As operações de socorro 
mobilizaram os Bombeiros 
de Alandroal, o Instituto Na-
cional de Emergência Médica 
(INEM) e a GNR, num total 
de 10 operacionais, apoia-
dos por quatro veículos, in-
cluindo a Viatura Médica de 
Emergência e Reanimação 
(VMER) de Évora

Trabalhador sofre ferimentos graves
nas obras da ferrovia no concelho de Redondo



Analytics nos últimos dois anos. Ele 
é co-autor de mais de 250 artigos 
científicos e tem sido fundamental 
na descoberta de várias novas classes 
de supernovas, incluindo explosões 
mais brilhantes e menos intensas do 
que se pensava ser possível. O seu 
grupo co-descobriu o primeiro 
kilonova, uma fusão de duas estrelas 
de neutrões, e ajudou a determinar 
que elas são a fonte dos elementos 
mais pesados   do universo, como 
ouro e platina. Isso foi amplamente 
anunciado como a maior descoberta 
científica de 2017, e Andy foi 
selecionado pela National Science 
Foundation como um dos poucos 
cientistas para fazer o anúncio oficial 
em Washington, D.C.

Susana Malón há mais de 15 
anos realiza auditorias energéticas e 
de iluminação exterior, elabora 
projetos e respectivos planos de 
gestão, bem como legislação nesta 
área. Também realiza avaliações e 
medições da qualidade do céu 
noturno (poluição luminosa, visão, 
transparência e cobertura de nuvens) 
para a gestão deste poluente e 
obtenção de certificações como 
Reserva e Destinos Turísticos 
Starlight, e outros projetos 
relacionados à preservação da noite 
céu e o desenvolvimento do 
astroturismo.

No início de 2012, fundou a 
Lumínica Ambiental, escritório 
técnico especializado em iluminação 
externa e poluição luminosa, com o 
qual ganhou:

- O primeiro prémio 
Emprendeverde” da Fundação para 
a Biodiversidade do Ministério do 
Meio Ambiente da Espanha.

- O Colégio Oficial de Física a 
reconheceu como “Física de 
Excelência” por fazer parte da Rede 
de Inovação e Excelência Profissional 
em Ciências Físicas e Tecnologias.

- A Associação de Jovens 
Empresários de Alava (AJEBASK 
ALAVA) a reconheceu com o prémio 
de “Revelação Empreendedora de 
2012”.

- A Associação das Mulheres 
Profissionais e Empresárias de Alava 
(AMPEA) atribuiu o prémio de 
“Jovem empresária de 2013”.

Rafael Rebolo é o diretor do 
Instituto de Astrofísica de Canarias 
(IAC). Professor de Pesquisa em 
Física do CSIC. Tem realizado 
projetos de pesquisa em cosmologia, 
física estelar e exoplanetas. Co-autor 
de mais de 400 artigos de pesquisa 
com mais de 40.000 citações na 
literatura científica. Co-descobridor 
em 1995 das primeiras anãs castanhas 
(objetos com propriedades 

- Que conferência é esta 
agendada para Évora, entre os dias 
8 a 11 de setembro?

É a I Conferência Internacional 
de Astroturismo by Starlight e que 
marca o início de uma série de 
conferências dedicadas ao debate 
sobre os temas associados à criação, 
implementação e desenvolvimento 
de destinos Starlight. É uma 
conferência organizada pela 
Associação Dark Sky e Fundação 
Starlight com o apoio da Universidade 
de Évora e conta ainda com a 
participação da Organização Mundial 
de Turismo das Nações Unidas. É um 
evento co-financiado pelo POCTEP 
no âmbito do projecto Globaltur, 
dado que o Dark Sky® Alqueva é 
também o primeiro destino 
transfronteiriço certificado como 
Starlight Tourism Destination. 

- Quais serão os temas 
abordados?

Existem dois temas muito 
importantes que serão destacados, a 
poluição luminosa e os destinos. A 
poluição luminosa é um ponto 
fundamental para a qualidade do 
produto mas não só pois os seus 
impactos negativos ao nível 
económico, ambiental e social 
deveriam ser mais considerados para 
que este tipo de poluição seja alvo 
de uma intervenção mais concertada. 
Temos de mudar o discurso da 
eficiência energética para objectivo 
quase zero poluição luminosa. Só 
assim se consegue trabalhar este 
problema de forma mais abrangente 
e transversal, permitindo uma 
análise económica mas incluindo na 
equação a componente ambiental e 
social, sendo esta acima de tudo 
associada à saúde pública. 

O tema do céu noturno e os 
destinos é fundamental para 
perceber o que está em causa quando 
se decide trabalhar o astroturismo 
num determinado território. Não 
chega ter um céu de qualidade, é 
preciso ir muito mais longe seja na 
experiência turística, seja no modelo 
de sustentabilidade que o destino 
deve assumir como fator de 
competitividade. A Associação Dark 
Sky® com base na sua experiência 
desenvolveu um conceito e marca 
destino, Dark Sky®, o qual está 
intimamente associado a outro 
conceito, o ATT-Astrotourism®, e a 
um modelo de desenvolvimento 
sustentável integrado apurado ao 
longo de 20 anos. Mas neste ponto 
também importa entender a 
diferença entre territórios que 
defendem e trabalham o objetivo 
quase zero poluição luminosa mas 
não têm disponibilidade do recurso 
céu noturno e aqueles que o recurso 

principal tem mais probabilidade de 
estar disponível. 

- A conferência tem uma forte 
componente internacional. Quem 
são os oradores Estrangeiros?

Neste momento já estão 
confirmados vários oradores 
estrangeiros e contamos garantir a 
confirmação de outros que estão 
pendentes face ao evoluir da 
pandemia em Portugal e taxa de 
vacinação.

Enquanto representante da 
entidade organizadora Antónia 
Varela trará diversos temas a 
discussão. É diretora-geral da 
Fundação Starlight desde janeiro de 
2019 e possui doutoramento em 
Astrofísica. É pesquisadora do 
Instituto de Astrofísica de Canárias 
(IAC) desde 1988. É membro da 

equipa do IAC como engenheira 
sénior, membro do IAC Sky Quality 
Group desde sua criação e do Star 
Formation Group. O Sky Quality 
Group é responsável por posicionar 
os observatórios das Ilhas Canárias 
entre os melhores lugares do mundo 
para a observação astronómica.

Andrew Howell lidera o grupo 
de supernovas no Observatório Las 
Cumbres e é Professor Adjunto do 
Departamento de Física da 
Universidade da Califórnia, Santa 
Bárbara. É também é o Investigador 
Principal do Projeto Global 
Supernova, uma colaboração 
mundial para observar 1000 
supernovas. Ele também foi 
nomeado para a lista dos 
pesquisadores mais citados no 
mundo de acordo com a Clarivate 

intermediárias entre estrelas e 
planetas gigantes, dos quais existem 
dezenas de bilhões em nossa galáxia) 
e planetas extra-solares gigantes de 
flutuação livre em 2000. Recebeu o 
Prémio Iberdrola de Ciência e 
Tecnologia, o Prémio de Investigação 
Jaime I, o Prémio de Investigação das 
Ilhas Canárias, o Prémio Jules 
Janssen da Sociedade Astronómica 
Francesa e, mais recentemente, o 
Prémio Nacional Espanhol de 
Investigação Científica.

Juan Antonio Belmonte Avilés 
é professor pesquisador e Doutor em 
Astrofísica pela Universidade de La 
Laguna (1989), onde também 
estudou hieróglifos egípcios. 
Desenvolve o seu trabalho no 
Instituto de Astrofísica de Canárias 
(IAC), onde desenvolve investigação 
em exoplanetologia e astronomia 
cultural. Desde o IYA2009, ele esteve 
profundamente envolvido no 
desenvolvimento da iniciativa 
“Astronomia e Património Mundial” 
dentro da UNESCO e da IAU. Autor 
ou Editor em mais de 20 livros, desde 
Agosto de 2021, é presidente da 
Comissão C4 da IAU “Património 
Mundial e Astronomia”.

Garik Israelian completou seu 
PhD em 1993 na Arménia. Ele 
trabalhou como professor e 
pesquisador em Utrecht (Holanda), 
Bruxelas (Bélgica) e Sydney 
(Austrália). Desde 1997 trabalha no 
Instituto de Astrofísica das Ilhas 
Canárias (IAC). Israelian publicou 
artigos científicos sobre assuntos que 
vão desde a descoberta de planetas 
extra-solares até as propriedades de 
binárias de raios-X de baixa massa 
com buracos negros e estrelas de 
neutrões. Em 2011, Garik Israelian 
fundou o Festival Starmus, que 
recebeu o título de “O Melhor 
Festival de Ciência do Mundo” no 
congresso internacional de Festivais 
de Ciência em Xangai (2018).

- E os portugueses?
Esta conferência contará com 

nomes que têm estado ligados ao 
desenvolvimento dos vários temas 
em destaque nesta conferência, que 
incluem a poluição luminosa, o 
astroturismo, a divulgação de 
ciência, o património, entre outros.

No papel de representante da 
entidade organizadora Associação 
Dark Sky®, irei desenvolver diversos 
temas que preocupam a criação, 
implementação e desenvolvimento 
dos destinos turísticos, sempre 
tendo em conta o pioneirismo no 
desenvolvimento de destinos de 
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Apolónia Rodrigues - presidente da DARK SKY e da Rede de Turismo de Aldeia do Alentejo

Apolónia Rodrigues

PRESIDENTE
DA

ASSOCIAÇÃO



astroturismo em Portugal sob o 
conceito marca destino Dark Sky®, 
o conceito ATT-Astrotourism® e o 
modelo de desenvolvimento 
sustentável integrado que tenho 
apurado ao longo de mais de 20 anos 
de trabalho em prol da 
sustentabilidade.

Miguel Claro é astrofotógrafo 
profissional, autor de dois livros, 
viajante e comunicador de divulgação 
científica, promovendo a temática da 
Astronomia de diversas formas. Ao 
longo dos últimos quinze anos 
especializou-se na astrofotografia de 
paisagem ou skyscapes, um conceito 
que visa a “união” entre o Céu e a 
Terra valorizando o património 
arquitectónico, cultural e 
paisagístico, e abordando de forma 
educativa e científica o Universo. 
Actualmente dedica também grande 
parte do seu trabalho a imagens que 
traduzem a beleza do Céu Profundo 
captadas a partir do Observatório 
Oficial do Dark Sky® Alqueva, na 
Cumeada. As suas imagens têm 
percorrido o mundo tendo sido 
publicadas nas mais prestigiadas 
revistas internacionais de astronomia 
e na NASA, como Astronomy Picture 
of the Day. É o astrofotógrafo oficial 
do Dark Sky Alqueva – o primeiro 
destino do mundo certificado como 
“Starlight Tourism Destination” e da 
Rede de Destinos Dark Sky®. É Foto 
Embaixador do ESO – European 
Southern Observatory e membro 
fotógrafo do TWAN (The World at 
Night) representando Portugal.

Áurea Rodrigues é doutorada 
em Turismo pela Universidade de 
Aveiro. É professora auxiliar de 
Estudos de Turismo na Universidade 
de Évora e investigadora associada 
no CIDEHUS, UÉ, Portugal. 
Desenvolveu atividades de pesquisa 
na RPTM PennState University, PA, 
EUA, na Universidade da Califórnia, 
Berkeley, EUA e na Universidade de 
Siena em Itália. Os seus principais 
interesses de pesquisa são 
astroturismo, desenvolvimento do 
turismo rural sustentável, 
comportamento do consumidor no 
turismo, nostalgia e marketing 
turístico. Desde 2007, tem 
colaborado com a sua investigação 
para a Rota Dark Sky® Portugal. Ela 
é autora e co-autora de capítulos de 

livros, artigos em periódicos 
nacionais e internacionais, e tem 
feito várias comunicações e palestras 
em conferências e seminários.

Raul Cerveira PS Lima é 
professor adjunto de Física da Escola 
Superior Politécnica de Saúde do 
Porto (ESS | PPorto) e membro do 
Instituto de Astrofísica e Ciências 
Espaciais (IA). É licenciado em Física/ 
Matemática Aplicada (Astronomia) 
pela FCUP, é mestre em Engenharia 
Biomédica pela (FEUP) e doutorado 
em Engenharia Física (Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Universidade 
de Coimbra), com tese sobre 
poluição luminosa, nomeadamente 
na modelação da propagação da luz 
artificial na atmosfera e no aumento 
da luminosidade artificial do céu. 
Este último é o campo de pesquisa 
em que atualmente estuda.

Fábio Silva é Professor de 
Modelagem Arqueológica na 
Universidade de Bournemouth e 
co-fundador e co-editor do Journal 
of Skyscape Archaeology. Tem um 
PhD em astrofísica teórica mas, desde 
então, mudou de interesse e 
recentrou-se em arqueologia pré-
histórica. Ocupou posições de pós-
doutorado na University College 
London, na University of Wales 
Trinity Saint David e no Instituto 
Catalão de Paleoecologia Humana e 
Evolução Social (IPHES). Tem-se 
concentrado em duas linhas de 
pesquisa distintas, porém 
complementares: a modelagem de 
dispersões pré-históricas e a 
arqueologia do céu - o estudo de 
como as pessoas se envolveram com 
os objetos celestes e como isso está 
codificado no registro 
arqueológico.

João Retrê é um comunicador 
de ciência que trabalha no Instituto 
de Astrofísica e Ciências Espaciais, 
Portugal, como coordenador do 
Grupo de Comunicação da Ciência. 
Com cerca de 20 anos de experiência 
na área, João liderou, desenvolveu e 
participou em diversos projetos, a 
nível nacional e internacional, que 
visam tornar a ciência, em particular 
a Astronomia, acessível e próxima de 
todos. No âmbito do seu trabalho, 
desenvolve estratégias de 
envolvimento de jovens estudantes 

e investigadores na comunicação e 
educação científica, com o objectivo 
de sensibilizar desde cedo para a 
importância desta área. João é o 
coordenador nacional de divulgação 
da IAU para Portugal e lidera o 
subgrupo de trabalho da IAU para 
“Hospitais, Lares de Crianças, Casas 
de Saúde e Prisões”, como parte do 
Grupo de Trabalho do Comité 
Executivo para a Equidade e 
Inclusão.

Teresa Ferreira é licenciada em 
Sociologia pela Universidade 
Nova, Lisboa, e tem um mestrado 
em Psicologia Social, ISCTE, 
Lisboa. É diretora do Departamento 
de Dinamização de Recursos, 
Turismo de Portugal onde desde 
1998, coordenando projectos de 
desenvolvimento de produto 
(turismo cultural, turismo activo, 
gastronomia, turismo médico, 
turismo acessível), turismo 
sustentável, programas de 
inovação e empreendedorismo e 
apoio financeiro a projetos 
turísticos em sistemas de incentivos 
específicos.

- Qual o público-alvo?
A Conferência irá ter três 

momentos que terão públicos alvo 
específicos mas ambos abertos a uma 
participação mais ampla. O dia 8 de 
Setembro será dedicado aos 
Monitores, Guias e Destinos 
Starlight. Este dia será essencialmente 
reservado a pessoas e representantes 
de destinos certificados ou em vias 
de certificação. 

Os dias 9 e 10 de Setembro serão 
dedicados ao debate mais transversal 
e aberto aos temas que envolvem o 
céu noturno e o desenvolvimento de 
atividades, organização de oferta 
turística ou implementação de 
destinos em torno deste importante 
recurso. 

O dia 11 de Setembro será 
dedicado à Starlight Party Alqueva, 
momento para ver, sentir e 
descontrair sob o céu Dark Sky® 
Alqueva, o primeiro destino 
Starlight Tourism Destination do 
mundo. No programa estão 
incluídas palestras inspiração, 
prova cega de vinhos, e observação 
solar e astronómica guiadas pelas 
Guias Dark Sky®. 

- O céu do Alentejo é de uma 
riqueza inquantificável. Estamos 
conseguir rentabilizar?

No que respeita o Dark Sky® 
Alqueva e naquilo que podemos 
intervir podemos afirmar que sim. 
Temos feito o possível e impossível 
para mostrar a importância da 
proteção do céu noturno como fator 
e motivador de desenvolvimento 
sustentável, e dentro dos nossas 
possibilidades e recursos levado o 
céu certificado Dark Sky® Alqueva 
por esse mundo fora, seja pelas 
imagens do astrofotógrafo Miguel 
Claro, seja pelo reconhecimento e 
atribuição de reputação ao conceito 
e marca destino Dark Sky®. 

O Dark Sky® Alqueva tem sido 
reconhecido a nível internacional e 
nacional, os números mostram uma 
procura crescente tanto no mercado 
nacional como internacional, o que 
nos tem permitido manter bons 
níveis de ocupação mesmo em 
tempo de pandemia. 

No entanto, ainda há tanto para 
fazer. E para isso seria importante 
o reconhecimento do trabalho 
realizado, do potencial que existe 
numa maior concertação de 
estratégias, apoio e envolvimento 
de parcerias que nos possam ajudar 
a ter mais capacidade de 
intervenção. A nossa mais valia é 
uma grande especialização seja no 
desenvolvimento sustentável, na 
gestão em situação de crise ou risco, 
na criação e desenvolvimento de 
destinos, ou na defesa deste céu 
noturno. São 22 anos a trabalhar 
no tema da sustentabilidade e 
desenvolvimento de turismo rural 
e 14 anos de pioneirismo na 
criação, implementação e 
desenvolvimento do conceito e 
marca Dark Sky®. 

A criação da Rede de Destinos 
Dark Sky® Portugal representa o 
passo seguinte permite colocar mais 
de 14% do território nacional a 
trabalhar em prol da proteção do céu 
noturno, ao qual acresce a 
certificação Starlight Tourism 
Destination. Assim, ao Dark Sky® 
Alqueva, juntaram-se o Dark Sky® 
Aldeias do Xisto desenvolvido em 
parceria com a ADXTUR - Aldeias do 
Xisto e o Dark Sky® Vale do Tua, 
desenvolvido em parceria com o 
Parque Natural Regional do Vale do 
Tua.
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Um PROJETO DA UNIDADE 

MELTIC: TIC na saúde e bem-estar,

VICTORIA RAMOS
E IRIS SAN PEDRO 

Será que as tecnologias de 
comunicação aplicadas às 
áreas da saúde e do bem-estar 
podem melhorar a vida das 
pequenas comunidades 
europeias mais isoladas? É 
esta a questão que Victoria 
Ramos, Cientista Investigadora 
Sénior da Unidade de 
Telemedicina do Instituto de 
Saúde Carlos III, procura 
responder no projeto MELTIC 
(Pote de Ideias para TIC e 
Ciências da Saúde para o 
Cidadão em pequenas 
comunidades). O projeto é 
financiado através de um 
convite à apresentação de 
propostas no âmbito do 
projeto europeu de ciência 
aberta ORION e é gerido pela 
Subdireção de Projetos de 
Pesquisa Internacional do 
ISCIII.

O objetivo do projeto 
MELTIC é incorporar a 
metodologia de cocriação nas 
atividades de investigação em 
TIC nas áreas da saúde e 
biomedicina para que se 
tornem mais abertas, 
transparentes e acessíveis, 
aumentem o seu impacto 
social e, assim, contribuam 
para a melhoria da qualidade 
de vida dos Cidadãos 
europeus em pequenas 
comunidades.

A metodologia de cocriação 
aplicada à investigação em 
Saúde e Bem-estar e 
Tecnologias de Informação e 
Comunicação tem-se revelado 
um instrumento válido para 
estudar a melhoria da 
qualidade de vida dos 
cidadãos europeus em 
pequenas comunidades.

Neste trabalho estão 
interligados vários desafios 
com que se confrontam as 
políticas europeias, tais como 
despovoamento, saúde, 
envelhecimento ativo, 
educação, juventude e 
alterações climáticas, e é 
efetuada investigação no 
sentido de identificar as 
necessidades atuais e futuras 
destes cidadãos com o 
propósito de inovar a 
utilização de espaços públicos 

existentes e / ou a construção 
de novos.

O projeto tem sido 
realizado graças à realização 
de workshops transnacionais 
de cocriação, nos quais 
participaram membros de 
pequenas comunidades com 
perfis locais relacionados com 
a saúde e bem-estar 
(pacientes, pais, médicos, 
enfermeiras, associações de 
vários tipos e decisores) no 
Município de Reguengos de 
M o n s a r a z 
(Portugal), Município de La 
Palma del Condado 
(Espanha), Município de 
Mirabello (Italy) e Associação 
TIMIS TOROTAL BARZAVA 
(Roménia)

Dois resultados principais 
surgiram do projeto, um 
manual de 100 ideias para 
pesquisa de TIC em Saúde e 
Biomedicina nessas 
comunidades e também, foi 
desenvolvida uma proposta 
tecnológica como modelo de 
cooperação nas comunidades 
rurais.

O estudo proposto pelo 
MELTIC, em conjunto com as 
contribuições dos 

profissionais, também irá 
facilitar a identificação dos 
potenciais impactos das novas 
ideias de investigação, bem 
como a compreensão das 
oportunidades e riscos que 
ainda não foram 
s i s t e m a t i c a m e n t e 
comparados, discutidos e 
avaliados. Uma experiência 
ou análise de longo prazo 
ainda não existe, o que 
significa que uma avaliação 
final sobre as implicações das 
TIC em pequenas 
comunidades exigirá um 
estudo mais aprofundado 
num futuro próximo. Devido 
ao rápido desenvolvimento e 
aplicação das novas 
tecnologias, existe uma 
necessidade permanente de 
acompanhamento e apoio ao 
trabalho dos seus 
investigadores, desenhadores 
urbanos e agentes sociais. A 
análise das partes interessadas 
e as informações fornecidas 
diretamente do local de 
trabalho dos parceiros 
MELTIC definem o contexto 
para o processo de 
cocriação.

Pesquisa em saúde
e bem-estar

através das TIC

Este trabalho levanta a 
questão de como usar as 
tecnologias inteligentes para 
transformar os espaços 
públicos das pequenas 
comunidades em ambientes 
humanos amigáveis ??para as 
pessoas. A estrutura é 
desenhada em torno da 

relevância da cocriação 
inclusiva e multidisciplinar e 
apresenta a importância do 
desenvolvimento integral. É 
apresentada uma proposta 
técnica num modelo de 
cooperação dos cidadãos das 
pequenas comunidades 
rurais. Esta cooperação irá 
ajudar-nos a entender melhor 
as (potenciais) interações.

O diálogo e as conexões 
entre as pessoas (enquanto 
usuários) com o mundo real e 
virtual também abre novas 
exigências de conhecimentos 
avançados, não apenas em 
novas formas de recolha de 
informação, mas também na 
forma de interpretar os dados 
recolhidos. Além disso, existe 
a necessidade adicional de 
gerir e disseminar o 
conhecimento adquirido. O 
MELTIC analisa o uso e o 
desenvolvimento atual da 
eletrônica, tecnologia da 
informação e 
telecomunicações e a 
relevância que eles têm no dia 
a dia, agregando novas 
informações quase todos os 
dias.

Processos de 
cocriação durante

a pesquisa

A eficácia de qualquer 
esforço feito na promoção da 
saúde e do bem-estar depende 
da sua capacidade de atingir e 
comprometer o objetivo 
pretendido. As novas 
ferramentas de tecnologia da 
informação (TI) podem ser 
uma ajuda importante, 
adaptando a intervenção e o 
quadro de ação de acordo com 
as necessidades relevantes.

É, por isso, importante e 
necessário introduzir 
processos de cocriação que se 
desenvolvam, como neste 
caso, através de um modelo 
participativo [1], [2].

“É importante e 
necessário 
introduzir processos 
de cocriação que se 
desenvolvam, como 
neste caso através 
de um modelo 
participativo”

No projeto MELTIC, o 
processo de cocriação foi 
desenvolvido da seguinte 
forma. Os Workshops 
ocorreram nos formatos físico 
e virtual, dependendo da 
situação de saúde de cada 
comunidade devido à 
pandemia COVID-19, e foram 
baseadas nas seguintes 
etapas:

•Um processo para explorar 
temas interligados

•Uma fase de conceptualiza-
ção conjunta

•Uma fase de contribuição

• Visualização das ideias finais

Os perfis dos participantes 
nas atividades de cocriação 
estão representados a seguir 
no Diagrama 2:
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melhorando a qualidade de vida

Proposta tecnológica: Digital eXperience Platform (DXP)

A plataforma MELTIC DXP é definida como uma infraestrutura TIC baseada em arquitetura 
de entrada livre distribuída seguindo padrões internacionais, implantada num ambiente virtual 
permitindo a independência entre serviços e hardware, e fornecendo um serviço com alto nível 
de disponibilidade, flexibilidade, escalabilidade e segurança. A infraestrutura de TI, ao nível das 
linhas de comunicação e armazenamento massivo, será redundante, sendo disponibilizados 
todos os elementos de segurança e acesso seguro de forma a evitar falhas de serviço e acessos 
não autorizados.

As funcionalidades da plataforma são concebidas como componentes modulares e/ou micros-
serviços, com interfaces abertos, baixo acoplamento e elevada coesão, que proporcionarão 
segurança e elevada escalabilidade nos serviços prestados. Essencialmente, a arquitetura de 
micros-serviços implica o desenvolvimento de software como um conjunto de pequenos serviços 
modulares com processos únicos, cuja implementação é independente e que se comunicam por 
meio de um mecanismo simples e bem definido.

• Acesso geral
• Espaço pessoal para utilizadores registados
• Gestão de atividades
• Gestão de perfis / preferências
• Boletins informativos, relatórios
• Repositório de links da web para recursos externos de multimídia
• Gestão de recursos digitais (inclusão, confirmação de links, etc.)

Manual

As ideias geradas durante o workshop de cocriação foram reunidas num Manual de 100 
Desafios para Saúde e Bem-estar em áreas rurais.

Os parceiros realizaram um estudo exploratório entre as partes interessadas e as suas áreas 
de trabalho, assim como analisaram os aspetos espaciais e sociais em comunidades pequenas e 
isoladas que poderiam ser enriquecidas pelas TIC.

Conclusões

Devido ao rápido desenvolvimento das tecnologias e da sua aplicação, existe uma necessidade 
permanente de monitorizar e apoiar o trabalho dos investigadores das TIC, dos desenhadores 
urbanos e agentes sociais. Portanto, a análise realizada pelos participantes do MELTIC, destacou 
o fato de que o uso de tecnologias inteligentes em espaços públicos está a criar formas cada vez 
maiores de interação e práticas sociais, além de criar novas relações socio-espaciais e promover 
interações e comunicação entre comunidades isoladas e dispersas.

“Novos cenários de relacionamento impulsionam a necessidade de repensar as práticas sociais 
e o uso dos espaços públicos, que, por sua vez, também podem influenciar o desenvolvimento 
das TICs e os seus dispositivos”

Estes novos cenários de relacionamento impulsionam a necessidade de repensar as práticas 
sociais e o uso dos espaços públicos, que, por sua vez, também podem influenciar o 
desenvolvimento das TICs e os seus dispositivos. As intervenções baseadas em sites desempenham 
um papel fundamental na promoção e supervisão de cuidados de saúde e sociais. 

Referências

[1] Giorgi Rossi et al. “Using Cocreation to Dene Contents and Functions of a Smartphone 
App for Obesity Prevention in Childhood: Mixed Method Study Describing the Process.” JMIR 
Mhealth Uhealth 2020 Feb 21. PMID: 32357123 DOI: 10.2196 / 16165

[2] Linda Mansson et al. “Co-creation with older adults to improve user experience of a 
smartphone self-test application to assess balance function” Int. J. Environ. Res. Public Health 
2020, 17 (11), 3768; https://www.mdpi.com/1660-4601/17/11/3768

MELTIC project of Intituto de Salud Carlos III, with file TMPY 182/20, is founded through the 
European project ORION (Open Responsible research and Innovation to further Outstanding 
kNowledge), having won the open call for proposals: “Novel co-creation initiatives to open up 
research in life sciences and biomedicine” within the European Union’s Horizon 2020 research 
and innovation program

O projeto MELTIC do Intituto de Salud Carlos III, com o arquivo TMPY 182/20, é criado através 
do projeto europeu ORION (Open Responsible research and Innovation to further Outstanding 
kNowledge), tendo vencido o convite à apresentação de propostas: “Novas iniciativas de cocriação 
para abrir a pesquisa em ciências da vida e biomedicina” dentro do programa de pesquisa e 
inovação Horizonte 2020 da União Europeia

Os autores do projeto MELTIC são: Victoria Ramos, Andrés Dochao, Roberto D´Amico, Gregory 
Duta e Anabela Caeiro.

ORION recebeu financiamento do programa de investigação 
e inovação Horizonte 2020 da União Europeia ao abrigo do 
acordo de subvenção n.º 741527.  

Seguidamente, podem ser vistos sob a forma de nuvens de palavras em que as ideias repetidas 
são apresentadas com tamanhos diferentes, com destaque para as palavras-chave. Estes workshops 
permitiram-nos encontrar novas ideias, ao mesmo tempo que nos familiarizamos com as ideias 
de outras pessoas e com os diferentes Objetivos de Desenvolvimento Sustentável apresentados 
no Diagrama 4.

Nestes Workshops, cada município identificou problemas nas áreas de saúde, oportunidades 
e soluções para a sua região. As ideias foram então reunidas como um mapa de palavras para 
descobrir as respetivas palavras-chave.

DE TELEMEDICINA ISCIII
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A Câmara Municipal de Évora, por 
proposta da Vereadora do Pelouro do 
Desporto, Sara Dimas Fernandes, 
felicitou dois árbitros eborenses que nas 
últimas semanas se destacaram pelo seu 
trabalho: O árbitro Pedro Miguel Oliveira 
(que participa no Campeonato da 
Europa de Clubes de Futebol de Praia a 
decorrer na Nazaré) e Luís Abegão ( Juiz 
de Atletismo da Associação de Atletismo 

de Évora, que participou no Campeonato 
da Europa de Atletismo Sub23, que teve 
lugar na Estónia).

De entre o conjunto de pontos 
deliberados nesta reunião, destaca-se a 
aprovação por unanimidade da Hasta 
Pública para alineação de três aeronaves 
propriedade do Município de Évora. 
Tratam-se de aeronaves abandonadas no 
Aeródromo e declaradas perdidas a favor 

do Município ao abrigo do Código Civil: 
Convair, Piper PA-31P-350 Mojave e 
Cessna 402C.

Para mais informações consulte o 
edital que terá publicação em jornais de 
âmbito local e nacional, será afixado no 
átrio dos Paços do Concelho e 
disponibilizado na página electrónica 
do Município em www.cm-evora.pt.

A Vice-Presidente Sara Dimas 

Fernandes, em substituição do 
Presidente, fez o habitual ponto de 
situação sobre a pandemia no Concelho. 
O nosso concelho mantém-se em risco 
moderado, mas com tendência para 
aumentar, o que requer, por parte da 
população, continuar a manter os 
cuidados emitidos pela Direção-Geral 
de Saúde quanto a esta temática.

Câmara de Évora felicitou árbitros eborenses 
pelo seu trabalho
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Esposa e fi lho, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente 
como seria seu desejo, vêm por este meio participar a todas as 
pessoas das suas relações e amizade que será celebrada Missa pelo 
eterno descanso do seu ente querido, terça-feira, dia 20 de julho, 
pelas 18h30m, na Igreja dos Salesianos, agradecendo desde já a 
quem se dignar assistir a este ato.

SANTOS AUGUSTO 
FÉLIX

Missa de 2.º Aniversário 
de falecimento
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07:02 ZIG ZAG
11:35 DRAMA TOTAL 
11:55 FOLHA DE SALA
12:00 CHEGOU A FELICIDADE 
13:00 E2 - ESCOLA SUPERIOR 
DE COMUNICAÇÃO
13:30 AS NOVAS VIAGENS 
13:55 FOLHA DE SALA
14:00 NINA 
15:00 A FÉ DOS HOMENS
15:30 FABRICO NACIONAL 
16:00 ANTROPOCENO - A 
ASCENSÃO DOS HUMANOS 
17:05 ZIG ZAG
00:45 ELÉCTRICO 
01:15 RELÍQUIAS PERDIDAS 
DOS TEMPLÁRIOS
02:00 RELÍQUIAS PERDIDAS 
DOS TEMPLÁRIOS 
03:00 TELEVENDAS

06:00 EDIÇÃO DA MANHÃ
08:30 ALÔ PORTUGAL 
10:00 CASA FELIZ 
13:00 PRIMEIRO JORNAL
14:45 LINHA ABERTA
16:00 JÚLIA 
18:00 VIVER A VIDA 
18:45 ORGULHO E PAIXÃO 
19:15 QUEM QUER NAMORAR 
COM O AGRICULTOR? 
0:00 JORNAL DA NOITE
21:45 AMOR, AMOR 
22:45 A SERRA 
23:30 QUEM QUER .
00:45 TEMPO DE AMAR 
00:30 QUEM QUER NAMORAR 
COM O AGRICULTOR
01:00 GOLPE DE SORTE 
01:45PASSADEIRA VERMELHA 
02:45 LINHA ABERTA 
05:30 CAMILO, O PRESIDENTE

06:00 MANCHETES 3
06:30 BOM DIA PORTUGAL
10:00 7 MARAVILHAS DA NOVA 
GASTRONOMIA
12:59 JORNAL DA TARDE
14:15 OS NOSSOS DIAS
15:15 7 MARAVILHAS DA NOVA 
GASTRONOMIA 
17:30 PORTUGAL EM DIRETO
19:00 O PREÇO CERTO
19:59 TELEJORNAL
21:00 JOKER 
22:15 A HERANÇA DE 
ARISTIDES
23:15 COMEÇAR DE NOVO 
00:45 ELÉCTRICO 
01:15 RELÍQUIAS PERDIDAS 
DOS TEMPLÁRIOS
02:00 RELÍQUIAS PERDIDAS 
DOS TEMPLÁRIOS 
03:00 TELEVENDAS

RTP 1 RTP 2 SIC TVI Distrito de Évora
ALANDROAL – Alandroalense
ARRAIOLOS – Vieira
BORBA – Central
ESTREMOZ – Grijó
ÉVORA  - Branco
MONTEMOR-O-NOVO – 
Misericórdia
MORA – Falcão, Central
MOURÃO – Central
PORTEL – Misericórdia 
REDONDO – Holon
REGUENGOS MONSARAZ – 
Paulitos

VENDAS NOVAS – Santos 
Monteiro
VIANA DO ALENTEJO – Viana
VILA VIÇOSA – Monte

Distrito de Beja
BEJA – Oliveira

Distrito de Portalegre
ELVAS – Costa
PORTALEGRE – Romba

Litoral Alentejano
SINES  – Central

Tempo
segunda-feira, 19

Televisão (informações úteis)
Farmácias de Serviço

Évora - Sol   Máx: 35ºC  Min: 16ºC

Beja - Sol   Máx: 34ºC  Min: 16ºC

Portalegre - Sol   Máx: 33ºC  Min: 17ºC

Pub.

publicidade@diariodosul.com.pt

O Tribunal Judicial de 
Odemira decretou a prisão 
preventiva de dois dos três 
suspeitos de tráfi co de 
droga detidos pela GNR, 
naquele concelho alente-
jano do distrito de Beja, 
disse fonte da força de 
segurança.

A mesma fonte indicou 
à agência Lusa que os dois 

suspeitos foram conduzi-
dos ao Estabelecimento 
Prisional de Beja, onde vão 
aguardar o desenrolar do 
processo.

O outro suspeito fi cou 
sujeito a apresentações se-
manais no Posto Territorial 
de São Teotónio da Guar-
da Nacional Republicana 
(GNR), no concelho de 

Odemira, segundo a fonte 
da guarda.

Os três homens foram 
presentes ao Tribunal 
Judicial de Odemira para 
primeiro interrogatório 
judicial.

A GNR revelou que dete-
ve os três alegados trafi can-
tes de droga, no concelho 
de Odemira, apreendendo 

um total de quase 800 
doses de cocaína, canábis, 
MDMA e anfetaminas.

Em comunicado, o Co-
mando Territorial de Beja 
da GNR indicou que os três 
homens, com idades entre 
os 23 e os 58 anos, foram 
detidos, no âmbito de uma 
investigação por tráfi co de 
droga que decorria há cerca 

de 18 meses.
“Os militares da guarda 

apuraram que os suspeitos 
se dedicavam à aquisição e 
posterior venda do produto 
a dezenas de consumidores 
residentes naquele conce-
lho”, adiantou.

A GNR realçou, no co-
municado, ter realizado 
três buscas domiciliárias, 

nas quais apreendeu 300 
doses de cocaína, 190 de 
MDMA, 172 de canábis, 
96 de anfetaminas e 21 de 
haxixe.

Foram também apreen-
didos cinco automóveis, 
1.710 euros em dinheiro, 
uma pistola, uma carabina 
com mira telescópica e uma 
arma de ar comprimido.

Prisão preventiva para dois dos três suspeitos de tráfico de droga em Odemira

06:05 GEORGE, O CURIOSO
06:30 DIÁRIO DA MANHÃ
07:00 ESTA MANHÃ
10:10 DOIS ÀS 10
13:00 JORNAL DA UMA
14:45 A ÚNICA MULHER 
16:00 GOUCHA
18:00 CRISTINA COMVIDA
19:00 O AMOR ACONTECE
19:57 JORNAL DAS 8
21:45 FESTA É FESTA
22:30 BEM ME QUER
00:00 MULHERES 
01:15 O AMOR 
01:30 CHICAGO
03:00 DOCE TENTAÇÃO 
03:30 FASCÍNIOS 
04:15 TV SHOP
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Um homem, de 24 anos, 
foi detido em flagrante 
pela GNR por furto de 
metais não preciosos, 
em Campo Maior, no 
distrito de Portalegre, 
revelou aquela força de 
segurança.

O Comando Territorial 
de Portalegre da GNR, em 
comunicado enviado à 
agência Lusa, indicou que 
a detenção foi efetuada 
por militares do Posto Ter-
ritorial de Campo Maior.

A GNR explicou que, 
no decorrer de uma ação 
de patrulhamento dire-
cionada à prevenção de 
furtos em áreas rurais, 
os militares da Guarda 
detetaram um veículo 
“referenciado na utiliza-
ção para furtos de cabos 
de telecomunicações”.

“No local, os militares 
surpreenderam o suspeito 
quando este se encontrava 
a carregar cabos de tele-

comunicações já cortados 
para dentro do veículo, 
tendo sido detido no 
momento”, pode ler-se no 
comunicado.

Segundo a Guarda 
Nacional Republicana 
(GNR), no decorrer das 
diligências policiais, 
foram apreendidos 250 
metros de cabos de tele-
comunicações, um veículo 
e várias ferramentas utili-
zadas no ilícito.

O suspeito, de acordo 
com a guarda, foi consti-
tuído arguido e os factos 
foram remetidos ao Tribu-
nal Judicial de Elvas.

A GNR explicou ainda, 
no comunicado, que o 
material resultante deste 
tipo de furto é “habitu-
almente derretido e o 
cobre é posteriormente 
vendido sem identifica-
ção da sua proveniência 
em operadores de gestão 
de resíduos”.

GNR detém homem 
em flagrante por 
furto de metais
não preciosos

em Campo Maior

Município de Vendas 
Novas contra Centro 

de Acolhimento
de Refugiados

O Município de Vendas Novas, presidido pelo 
dr. Luís Dias, protestou com razão pela decisão 
do Ministério da Administração Interna anunciar 
o investimento de 1,5 milhões de euros num 
Centro de Acolhimento de Refugiados em Ven-
das Novas.

O Município reagiu à notícia pois não foi consul-
tado como era obrigação do Poder Central confir-
mando-se que Lisboa faz o que quer sem ouvir o 
Poder Local e exige que sejam dadas explicações e 
que se calendarize apresentação do projecto para 
que o Município tenha a última palavra.

O despacho que auto-
riza a GNR a utilizar 13 
câmaras portáteis de 
videovigilância, instaladas 
em sistemas de aeronaves 
não tripuladas (́ droneś ), 
para proteção da floresta 
e deteção de incêndios foi  
publicado em Diário da 
Republico.

O despacho, assinado 
pelo secretário de Estado 
Adjunto e da Administra-
ção Interna, Antero Luís, 
refere que as câmaras de 
videovigilância em ‘dro-
nes’ podem ser utilizadas 
até 31 de outubro nas áreas 
florestais dos concelhos e 
freguesias identificadas 
como prioritárias e com 
risco elevado de incêndio 
rural.

O sistema de video-
vigilância, que vai ser 
utilizado pelo Guarda 
Nacional Republica em 
coordenação com outras 
entidades, nomeadamente 
com a Autoridade Nacional 
de Emergência e Proteção 
Civil (ANEPC), tem como 

objetivo “a salvaguarda 
da segurança das pessoas 
e bens no âmbito florestal 
e à melhoria das condições 
de prevenção e deteção 
de incêndios florestais”, 
indica o despacho.

Segundo o Governo, 
a utilização das câmaras 
portáteis de videovigilân-
cia foi objeto do parecer 
da Comissão Nacional 
de Proteção de Dados 
(CNPD), bem como da 
ANEPC, que reconheceu 
que “a videovigilância 
a partir de sistemas de 
aeronaves não tripuladas é 
um meio importante para 
a prevenção e deteção de 
incêndios rurais”.

No seguimento das 
recomendações da CNPD 
e da ANEPC, as câmaras 
de videovigilância devem 
ser objeto de aviso prévio, 
com especificação da zona 
abrangida, finalidade e res-
ponsável pelo tratamento 
de dados, não sendo 
permitida a captação e 
gravação de som.

Incêndios

GNR vai utilizar câmaras
portáteis de videovigilância 

instaladas em ‘drones’

Um total de 22 espetáculos de música tradicional, 
fado, jazz e teatro compõe o programa cultural da 
Câmara de Odemira, no distrito de Beja, que vai decorrer 
este mês nas freguesias do concelhoo.

Segundo o município, o programa “Cultura com todos 
em Odemira”, que arrancou no sábado e que se prolonga 
até final deste mês, tem como objetivo “dinamizar o 
território e apoiar os agentes culturais locais”.

Odemira
Programa cultural 

nas freguesias
com 22 espetáculos


